
CÍRCULOS BÍBLICOS 2022 

Diocese da Campanha – MG 

"O semeador saiu a semear" (Lc 8,5) 

 

 

 

16º Encontro 

UM REI NA CRUZ! 
(2ª semana do mês de novembro)

 
Preparar o ambiente: Uma vela acesa, um 

crucifixo, uma toalha branca e um vaso com 

flores.  

 

1. Acolhida e invocação ao Espírito Santo.  

Dir.: Sejam bem-vindos a mais um encontro com 

o Senhor. A Palavra de Deus hoje nos convida a 

acolher o Reino que Jesus veio implantar neste 

mundo. Embora nosso Rei não se encontre num 

trono ornado de ouro e sim numa cruz banhada de 

sangue, é por meio desse trono que veio a Salvação 

para a humanidade. Iniciemos saudando a 

Santíssima Trindade, dizendo: Em nome do Pai, e 

do Filho e do Espírito Santo.    

Todos: Amém! Deus arrancou-nos das trevas, e 

nos transferiu para o Reino do seu amado Filho. 

Dir.: Invoquemos o Espírito Santo, presente no 

mundo desde a criação, e de maneira mais forte no 

Pentecostes quando veio sobre a Igreja nascente 

dos apóstolos, rezando: 

Todos: Espírito Santo! Eis-nos aqui, diante de 

Vós, reunidos em vosso Nome. Nosso defensor, 

vinde, ficai conosco; tomai posse do nosso 

coração. Mostrai-nos o destino, caminhai 

conosco, conservando-nos em comunhão. Ai de 

nós, pecadores, se cairmos na confusão! Não o 

permitais. Iluminai a nossa ignorância, libertai-

nos da parcialidade. Senhor que dais a vida, em 

Vós, a unidade, convosco, a verdade e a justiça; 

em marcha até a vida sem ocaso: nós vos 

suplicamos. Vós que soprais onde e como 

desejais, a todos dando a possibilidade de 

passar, com Jesus, ao Pai: nós vos adoramos, 

agora e sempre. Amém. 

 

2. Recordação da Vida. 

Dir.: Recordar é viver. Neste momento façamos 

memória de algo ou algum acontecimento que nos 

faz reconhecer a presença do Reino de Deus em 

nossa história ou na história da comunidade (atual 

ou passada).  

(motivar a partilha de experiências) 

 

Canto:  

“Tu és o Rei dos Reis” O Deus do céu deu-te o 

Reino, força e glória! E entregou nas tuas mãos a 

nossa história: Tu és Rei e o amor é tua lei!” 

1. Sou o primeiro e o derradeiro, fui ungido pelo 

amor! / Vós sois meu povo: eu vosso rei e Senhor 

redentor! 

 

3. Contextualizando a Palavra.  

Dir.: Durante todo o ano litúrgico, muitas vezes 

ouvimos proclamar esta realidade do Reino de 

Deus. Jesus dizendo nas suas maravilhosas 

parábolas. “O Reino de Deus é semelhante a uma 

semente de mostarda; uma lavoura; um tesouro 

escondido; um banquete; ou também o Reino de 

Deus está próximo; ou o Reino de Deus está no 

meio de vós!” Encontramos em Mateus a 

expressão: Reino dos céus”, é a mesma realidade: 

Reino de Deus”. O público ao qual Mateus 

escreveu provém do judaísmo, Mateus evita 

pronunciar o nome de Deus, como faziam os 

Hebreus para não pronunciar o nome do Senhor, 

usa “céus”. Afinal, é no Reino de Deus que 

queremos entrar, mas é preciso que já neste mundo 

identifiquemos a sua presença salvífica. Este Reino 

de Deus já foi inaugurado por Jesus. Vivamos, 

pois, convictos de pertencer a Ele.   

L1: Existe no mistério do Reino, três vindas do 

Senhor Jesus, a “segunda pessoa da Santíssima 

Trindade,” “o Filho de Deus”, encarnou-se no seio 

da virgem Maria, veio ao mundo, ao nosso 

encontro. Ele sendo Deus, por obediência ao Pai, 

abdicou de sua realeza, para nos salvar da noite 

eterna, realiza o Reino de amor do Pai. 

L2: Na segunda vinda, o Cristo está no meio de 

nós...! Presente em cada um de nós, que o 

testemunhamos pela fé e boas obras; o Espírito 

Santo confirma o Senhorio de Jesus Ressuscitado 

no meio de nós. Ele está presente na palavra do 

Santo Evangelho quando o ouvimos, com a alma e 

o coração, praticamos sobriamente seus 



ensinamentos e vigilantes permanecemos no seu 

caminho. 

L3:E na terceira vinda Ele, “o Senhor” virá em 

glória para julgar vivos e mortos, conforme 

rezamos na oração do Creio. Cristo Rei virá 

implantar, definitivamente, o seu Reino de amor, 

um novo Céu e uma nova Terra, para os gloriosos, 

dignos do Reino dos céus. 

Todos: “Bem-aventurados os pobres de 

coração, porque deles é o Reino dos céus. Bem-

aventurados todos os que choram, porque serão 

consolados. Bem-aventurados os mansos, pois 

possuirão a terra. Bem-aventurados os 

famintos, porque serão saciados. Bem-

aventurados os misericordiosos, porque 

alcançarão misericórdia. Bem-aventurados os 

de coração puro, porque verão a Deus. Bem-

aventurados os pacíficos, porque serão 

chamados Filhos de Deus”. 

 

4. Escutando a Palavra.  

Dir.: Buscai em primeiro lugar o Reino de Deus, e 

tudo o mais vos será dado em acréscimo. 

Preparemo-nos para ouvir o evangelho. Cantando:   

1.Buscai primeiro o Reino de Deus e a sua justiça, 

e tudo o mais vos será acrescentado, aleluia, 

aleluia. 

 

Texto Bíblico: Lc 23,35-43 

 

5. Aprofundando a Palavra.  

Dir.: Mediante este evangelho, podemos 

compreender que para Lucas o Reino de Jesus é 

essencialmente o reino de reconciliação do ser 

humano com Deus. Na cruz Jesus Cristo morreu 

entregando sua vida por amor. Podemos afirmar 

então que a Cruz é o lugar por excelência onde se 

revela a misericórdia de Deus. “A Cruz de Jesus 

expressa de maneira penetrante o Amor 

Misericordioso do Pai”. Ela nos fala daquilo que 

Deus sente por nós. “Deus é capaz de sofrer porque 

é capaz de amar. Sua essência é a Misericórdia” 

(Moltmann). Se Deus “sofre”, é por seu excesso de 

Amor desde o princípio.  

L1: Enquanto Jesus sofria pregado numa cruz, as 

autoridades religiosas caçoavam dele, 

provocavam-no com frases assim: “A outros ele 

salvou. Que salve agora a si mesmo. Se és de fato 

o Messias de Deus, ‘o Escolhido!’, Deus virá em 

sua defesa”. Os soldados zombando, riam do 

letreiro que Pilatos mandou colocar no alto da cruz: 

“Este é o Rei dos judeus”. Salve-se a si mesmo. 

Jesus diante de tudo isso permaneceu calado, 

porém não desceu da cruz. Jesus une-se a todos os 

crucificados da história. De repente em meio ao 

tumulto e desprezo, ouviu-se um pedido: “Jesus, 

lembra-te de mim. Quando entrares em teu Reino”. 

Um dos ladrões suplicava, pois crê que Jesus não 

será derrotado pela morte.  

L2: “Hoje mesmo você estará comigo no paraíso”. 

Um dos defeitos de Jesus é que ele não tem 

memória. Esqueceu todos os crimes que aquele 

ladrão cometeu e o acolheu no Paraíso (Cardeal 

Van Tuan). O Reino de Deus é implantado nesta 

terra, mas sabemos que a plenitude só acontecerá 

quando passarmos os umbrais da morte. Deus nos 

amou e nos conduz às realidades de seu Reino. 

Entrar no paraíso é viver o Reino de Deus desde já, 

porque Ele está próximo. Jesus se entregou aos 

homens como uma oferta a Deus. Enfrentou a 

morte de cruz com paixão e por amor a nós. E nós 

temos as marcas dessa Paixão, por isso o Reino de 

Deus acontece em nós e a partir de nós, nas nossas 

ações de amor que promovem a paz e a justiça. 

Precisamos tê-Lo como nosso Rei e Senhor de 

nossas vidas, dos nossos planos e dos nossos ideais.     

Todos: No Jesus crucificado se encontram e se 

reconhecem todos os sofredores inocentes e 

crucificados da história; n’Ele se condensam 

todos os gritos da humanidade sofrida e 

excluída.   

 

Questões: 

1. Você já percebeu que Jesus já fez a Sua parte e, 

agora, o paraíso só depende de você? 

2. Em meio a tantos desafios no mundo atual, é 

possível reconhecer que o Reino de Jesus já está 

entre nós? 

3. Faça hoje como fez o “bom ladrão”: peça a Jesus 

que o faça entrar no Seu reinado e ouça a Sua 

resposta. 

 

6. Rezando a partir da Palavra.  

Dir.: Louvemos o Senhor que nos Amou e nos fez 

herdeiros do Seu reino, dizendo: 

Todos: Venha a nós, o vosso Reino!   

L1: Que no mundo haja paz e justiça. R. 

L2: Que a Igreja, iluminada pelo Espírito Santo 

seja sinal do Reino de Cristo. R. 

L1: Que as famílias sintam-se amadas e sejam 

presença do Reino. R. 

L2: Que os jovens se deixem fascinar por Cristo e 

colaborem para a expansão do Reino. R. 

Dir. Com o propósito de corrigir no nosso coração 

o que não estiver de acordo com o querer de Cristo, 

rezemos confiantes: Pai nosso... 

 

7. Oração Final.  

Dir.: Venha a nós o vosso Reino: Reino de 

Verdade e de Vida; Reino de Santidade e de graça; 

Reino de Justiça e de Paz!   

Todos: Sejamos mensageiros desse Reino, na 

família, na rua, na sociedade, no ambiente de 

trabalho. Maria, a Mãe Santa do nosso Rei, 



Rainha da Paz, Rainha do nosso coração, cuide 

de nós como só Ela sabe fazer. Amém! 

Dir.: No término do nosso encontro, de coração 

agradecido, peçamos que Deus nos abençoe: Pai e 

Filho e Espírito Santo.   

Todos: Amém! Fica conosco, Senhor! Venha a 

nós o teu Reino de Amor! 

 

Canto:  

1.O meu Reino tem muito a dizer: não se faz como 

quem procurou aumentar os celeiros bem mais e 

sorriu! Insensato que valem tais bens, se hoje 

mesmo terás o teu fim? Que tesouros tu tens pra 

levar além? 

Sim, Senhor, nossas mãos vão plantar o teu 

Reino! O teu pão vai nos dar teu vigor, tua paz! 

2.O meu Reino é um apelo que vem transformar as 

razões de viver, que te faz desatar tantos nós que 

ainda tens. Dizer SIM é saberes repor tudo quanto 

prejuízo causou, dar as mãos, repartir, acolher, 

servir! 

  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Queridos irmãos e irmãs, ao realizarmos nossa 
caminhada dos círculos bíblicos neste segundo 

semestre de 2022 nós, da equipe diocesana, 
gostaríamos de ouvir a sua opinião sobre os 

encontros elaborados, sobre a estrutura oferecida 
e sobre a experiência realizada com a Palavra de 

Deus. Para caminharmos juntos como uma 
grande família de fé, pedimos que nos ajude 

respondendo as questões abaixo: 
 

https://forms.gle/VudumWVtVk5DcfpW7 
 

ou pelo QR CODE 

 
 

 

 

 

 

 

https://forms.gle/VudumWVtVk5DcfpW7

